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A acompanharmos a tradição 
grega, teremos de dizer que, as- 
sim como Marselha é filha de 
Phocéa por ter sido fundada por 
phoceenses, deve Campinas inti- 
tular-se filha de Taubaté, por 
dever a sua fundação a Francis- vco Barreto Leme ao fazer êste 
taubatiano, em 1799, a doação da 
gleba do Mato Grosso. Filha de 
Taubaté c a seu turno, portanto, 
neta de São Paulo com Jaques 
Felix. 

Filha de Taubaté mas coloni- 
zada, sobretudo, por gente de 
Itu, foi êsse rincão magnífico do 
•'Mato Grosso de Jundial" cer 
radíssima floresta das mais belas 
essências, vicejando gloriosamen- 
te a demonstrar a uberdade do 
uberdoso massapé, do famoso 
jnassapé campineiro, futura ter- 
ra de promissão do cafèzal pau- 
lista. 

Parece a primeira vista exqui- 
iito que Campinas ha^a surgido 
atrazada em relação às demais 
vilas paulistas, quase século c 
meio após aos tão próximos São 
Paulo e Itu, atrazada de Jundiaí 
de três quartos de século, e de 
Atibaia longos anos. 

Foi preciso que se estabeleces- 
se a grande via sertaneja do Ca- 
minho dos Goiazes para que os 
povoadores começassem a apro- 
veitar-se de tão dadivoso solo da 
mata opulenta do antigo Mato 
Grosso dc Jundiaí. 

Retardada em seus primórdios, 
dentro de curto lapso recupera- 
va Campinas o atrazo de seu pu- 
jante reclamo de lugar privile- 
giado no centro da Capitania de 
São Paulo. 

Desceram os Ituanos dc sua 
gleba assucarena já bem traba- 
lhada, desde os princípios do sé- 
culo XVII, para terras mais fe- 
razes de que as suas, muito em- 
bora o massapé virgem que vi- 

I 
nham arrotear prosseguisse por 
Itací e desse um esgalho rico nas 
vizinhanças de sua vila no Pe- 
dregulho. 

Fsta emigração de ituanos, ca- 
da vez mais considerável, sc 
agruparia, como tanto é sabido, 
em torno de humilde ermida 
erecta em honra da Senhora da 
Imaculada Conceição, onde, já 
em 1773, celebraria Frei Antonio 
da Pádua, franciscano, a missa 
inicial dos anais campineiros. 

A piedade dos colonizadores 
dentro em breve faria com que 
o seu modestíssimo igrejó desse 
lugar a um tempo muito mais 
consentaneo da prosperidade de 
seu distrito, quando, em 1781, Fr. 
José do Monte Carmelo Siqueira 
o benzeu e, como cura de nova 
freguezia criada ali, celebrou a 
primeira missa paroquial, como 
o probo Azevedo Marques nos 
conta. 

Continuava, porém, o afanoso 
interesse dos lavradores pela ter- 
ra generosa onde a cana viceja- 
va maravilhosamente. E atrás da 
cana vinham os homens e de tal 
modo que, em 16 de novembro 
de 1797, pedia o Capitão Gene- 
ral Antônio Manoel de Mcilo e 
Castro e Mendonça elevar a fre- 
guezia de Nossa Senhora da Con- 
ceição à categoria de vila, dan- 
do-lhe o nome de São Carlos em 
homenagem à princeza do Brasil, 
a trêfega esposa do herdeiro pre- 
suntivo da coroa das quinas e 
dos castelos. 

Prosseguiria a nova vila em 
sua extraordinária carreira as- 
cencional. E de tal temos o mais 
eloqüente documento na palavra 
de ilustre depoente, qual seja 
Luís d'Alincourt, em sua viagem 
de Santos a Cuiabá em 1819. 

Vindo de Jundiaí a Rocinha, a 
Engenho Sêco. atingiu o Sargen- 
U)-Mór do Real Corpo de Enge- 

nheiros ao valo das fazendas do 
coronel Luís Antonio de Sousa 
Macedo e Queiroz, brevemente 
brigadeiro, o mais rico vassalo 
que o snr. D. João VI contava 
cm sua Capitania de São Paulo. 

Pouco adiante destes engenhos 
do grande capitalista e agricul- 
tor, avistou, Luís d'Alincourt, S. 
Carlos de Campinas, "situada em 
alegre planura". 

Extraordinários o movimento e 
o progresso que animavam a en- 
tão capital do sertão paulista. 
Contava, em 1797, informa o via- 
jante, ao ser criada vila, apenas 
nove moradas de casas; e, no en- 
tanto, agora, em 1818, encerrava 
nada menos de seis mil habitan- 
tes aglomerados. Bem arruada, 
apresentava contudo, ainda, em 
suas vias públicas grandes terre- 
nos baldios, murados. Só se co- 
nhecia um sobrado na vila, em 
grande destaque, no meio de ca- 
sas baixas e, geralmente, de tai- 
pa e telha vã. 

Causava má impressão a ca- 
deia, "pequeno edifício velho 
com grades de pau". A casa da 
Camara apresentava-se melhor. 
"Uma grossa estaca de madeira, 
toscamente lavrada, com a Era 
em que fôra erecta a vila, re- 
presentava o Pelourinho fincado , 
ao centro do largo da Matriz". 

Quanto a esta, achava-se "bas- 

tantemente arruinada". Décimo 
vigário da localidade, o padre 
Joaquim José Gomes desde mui- 
to servia — vinte e dois anos. 
"Homem muito cuidadoso dos 
seus deveres, dispondo de alguns 
conhecimentos além dos que 
eram privativos do ministério". 
Já se projetava edificar um bom 
templo em substituição do bas- 
tantemente arruinado. 

Parecia Campinas uma terra 
de Eldorado; dava o açúcar 
imenso; exportava o lérmo nada 
menos de cem mil arrobas, 
anualmente. Sessenta engenhos 
contavam-se, dos quais quinze 
movidos por força hidráulica, l 

O mais opulento proprietário 
do distrito vinha a sef o briga- 
deiro Luís Antônio, "homem 
ajudado pela fortuna de um mo- 
do espantoso e possuidor de uma 
das mais sólidas casas do Bra- 
sil". 

Só em Campinas lhe perten- 
ciam dezesseis engenhos; chega- 
ra um deles, em 1817, a render a 
soma de nove contos de réis, 
cousa que a todos pasmava. Sa- 
bia-se que a renda de sua casa 
andava em oitenta mil cruzados 
anuais (32 contos de réis), o que 
representaria hoje, talvez, uns 
três mil contos, dada a diferen- 
ça da capacidade aquisitiva da 
moeda. Jamais fabricara menos 
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I de trinta mil arrobas de açú- 
car, mesmo nos piores anos. 

Ao lado déste Creso diversos 
proprietários havia posuindo 
"casas de bons fundos em Cam- 
pinas. Assim o coronel Francisco 
Antonio de Sousa, irmão do bn- 
gadeiro e pai de Francisco Igna- 
cio. Em cinco engenhos, fabri- 
cava de dez a doze mil arrobas; 
o sargento-mor Floriano de Ca- 
margo Penteado, com dois enge- 
nhos, chegava a oito mil; o ca- 
pitão Thcodoro Ferraz Leite, a 
três e a quatro mil. |e outros 
muitos havia dêste lote • 

Podiam-sc contar, pelo menos, 
vinte engenhos produzindo três 
mil arrobas cada um. e dando to- 

i dos enormes proventos. 

.pnãs reqgbeu Li 
d'Alincourt a mais agradável das 
impressões. Jamais vira lugar no 
mundo onde tão vivamente res- 
saltasse a sensação do progresso 
impetuoso. Era como um peda- 
ço de far-west norte-americano 
implantado no sertão brasileiro, 
cuja vida borbulhante tanto con- 
trastava com a modorra colonial 
de todo o Brasil. 

"São grandes as proporções 
que tem S. Carlos para ser uma 
vila opulenta; além da admirá- 
vel posição que ocupa, e da fer- 
tilidade do terreno, respira-se 
ali num ar puro, gosa-se de um 

L clima sadio • de belas aguas; 

igualmente ainda se não tem co- 
nhecido uma só moléstia endê- 
mica". a A 

A fertilidade do solo — dêste 
famoso massapé que tão galhar- 
damente se mantém até aos nos- 
sos dias, quase sem adubo — es- 
ta era simplesmente prodigiosa. 

"Apesar do grande número de 
arrobas de açúcar que se es- 
traem de Campinas, a cultura 
dêsse fertilíssimo e delicioso 
país deve reputar-se nascente". 
Havia, além de tudo, ainda ex- 
tensões, a perder de vista, desa- 
bitadas. Ainda há léguas c léguas 
de terrenos inteiramente coberto 
de mato virgem; e o mesmo se 
vê em muitas sesmarias, que dei- 
xaram de ser cultivadas pela fal- 
ta de força de seus donos". 

Enorme a abundancia dos gê- 
neros exportados pelo distrito, 
além do açúcar, cujo valor cor- 
rente era, em 1817, por arroba, 
quatro patacas (1$280 réis), preço 
êste que deixava enormes mar- 
gens aos produtores pelo fato de 
empregarem o braço escravo e 
tirarem do solo, ubérrimo e vir- 
gem. safras enormes. 

Dos diversos bairros da vila, 
o que se afirmava possuir me- 
lhores terras era o de Anhumas, 
detentor da "primazia, entre os 
mais, para plantação canavieira. 
Basta dizer-se que hé perto de 
MâscaU aooe %u* lecebe planta 

sem que tenha sido preciso dei 
xar-se o terreno em descanso, 
por se não conhecer o menor 
abatimento na produção, tal é a 
sua força. 

Outra grande vantagem de 
Campinas: estava indene de um 
dos quatro grandes flagelos que, 
na opinião de um cronista baia- 
no, ao Brasil perseguiam atroz- 
mente: "mofo, ferrugem, formi- 
ga e preguiça". "Tem o terreno 
todo de Campinas a grande van 
tagem de não ser minado pelas 
formigas, que são fatais às plan- 
tações em outros muitos lugares 
da Província", afiança o sargen- 
to-mór itinerante. 

Reproduz d'Alincourt uma ta- 
bela de preços de viveres, cor- 
rentes então no distrito; pagava- 
se ali o alqueire de milho a 160 
rs., o de feijão a 400, o de arroz 
a 320. Porcos de quatro arrobas 
valiam 3$200, e as galinhas ape- 
nas quatro vinténs. Não deixam, 
sempre, de ser interessantes es- 
tas tabelas de valores, a confron- 
tar através das idades. 

Provocam-nos o "quantum 
mutatus" pela divergência ime- 
diata dos algarismos inscritos em 
suas colunas... E somos sempre 
insensívelmente levados à noção 
da relatividade trazida pelas di- 
ferenças da capacidade aquisiti- 
va da moeda. 

Causaram os campineiros óti- 
ma impressão a Luís d'Alincourt, 
"homens assaz polidos e de agra- 
dável trato". Num "distrito es- 
sencialmente agrícola era natu- 
ral que a nata dos habitantes 
fôsse a dos "senhores de enge- 
nho", classe principal da terra". 

De dois dêstes fazendeiros 
guardou o viajante especial re- 
cordação: do capitão-mór João 
Francisco dc Andrade "por sua 
altura t •xtraordinária gordura, 
qua o privava éa aaotar a cava- 



IO", e de José Rodrigues Ferraz 
do Amaral, homem sobremodo 
inteligente e que, embora auto- 
didata, possuía "muitos bons 
princípios de geonaetria e até al- 
guns de hidráulica^'. 

Acêrca dêste último reuniu A. 
A. da Fonseca elementos para 
lhe escrever umas notas biográ- 
ficas, como o anunciou, projeto 
que, contudo, cremos não levou 
a cabo, embora frisasse quanto 
lhe era profunda a impressão 
recebida da tradição oral, refe- 
rente a uma personalidade de in- 
teligência muito viva e desapa- 
recida no vigor da mocidade. 

Voltando de Mato Grosso, em 
1823, passou d^lincourt nova- 
mente por Campinas c ponde 
constatar o imenso progresso pe- 
la vila, realizado no qüinqüênio. 
"Crescera consideràvelmente em 
propriedades e os negócios eram 
ali grandes. Encontravam-se a 
cada passo armazéns de tudo 
quanto se precisasse, algumas lo- 
jas de bebidas e já um bilhar. 
Notavam-re muitas casas acaba- 
das de fresco e outras a cons- 
truir-se. Tratavam-se os habi- 
tantes com muito luxo e gosto 
em^ seus vestuários". 

Entusiasmado, rematava o en- 
genheiro militar: "Finalmente, 
já não merece o nome de peque- 
na vila". 

Era a mesma ordem de idéias 
inspiradas a Saint Hilaire. que 
ao ilustre botânico francês ha- 
veria de provocar uma série de 
vaticínios dos mais risonhos 
acêrca do futuro da vila car 
na, brevemente uma das mais 
cas cidades brasileiras. 

O que de Campinas 
grande botânico francês 
jamente conhecüO • 

i repetida 


